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INTRODUÇÃO 
 
 

O presente relatório tem o propósito de apresentar à Egrégia Câmara 
Municipal, a Avaliação Anual do Plano Plurianual 2010-2013, exercício 2011, 
atendendo ao disposto no artigo 7o. da Lei Municipal nº. 6.626, de 28 de Dezembro 
de 2009. 

 
Integra o presente relatório, a avaliação do exercício de 2011 e 

Relatório de Programas por Órgão e Unidade 
 
O processo de avaliação no Governo Municipal é fundamental para 

que a administração pública seja, de fato, orientada para resultados. A avaliação, 
que se tornou viável com a reorganização do processo de planejamento do 
Governo Municipal, é uma ferramenta de trabalho imprescindível para a execução 
eficiente e eficaz da ação pública contemporânea. 

 
O Plano Plurianual, estruturado por programas orientados para a 

resolução e o enfrentamento de problemas da sociedade, constitui um instrumento 
que possibilita a mensuração periódica de resultados, a otimização do uso de 
recursos e maior transparência à ação governamental. 

 
                         Os resultados alcançados no Exercício 2011 apontam para o 
cumprimento dos objetivos propostos nos  macro-objetivos definidos no PPA: 
- Atendimento à Saúde com Qualidade, Diminuição dos índices de Mortalidade e 
Desnutrição e Melhoria da Qualidade de Vida; 
- Redução das Desigualdades Sociais; 
- Persistir na Universalização e Melhoria da Qualidade da Educação, Cultura, 
Esporte e Lazer; 
- Desenvolvimento Econômico e Sustentável e Melhoria da Infra-Estrutura Urbana; 
- Manutenção e Modernização Administrativa e Fiscal. 
 
 



 
 
 

AVALIAÇÃO DO PERÍODO DE 2011 
 
 
 
 
O período de gestão iniciado na década passada teve como marca 

significativa a participação do investimento no comportamento geral da despesa, 
devido principalmente à regularização fiscal de Guarulhos juntos aos órgãos 
competentes, o que possibilitou o pleito e recepção de recursos de esferas 
governamentais, especialmente da União. 
 

Os recursos oriundos do Programa de Aceleração do Crescimento (PAC), de 
repasse de recursos voluntários da União, foi um dos grandes catalisadores desta 
forte expansão, que alavancou a capacidade de investimento do Município e mudar 
para melhor a infraestrutura urbana de Guarulhos. 
 

Em 2011, foram investidos no exercício, em obras e em aquisições de 
equipamentos algo em torno de R$ 227 milhões, que representa 8,83% da Receita 
Líquida Arrecadada, valor significativo que demonstra a nova realidade federativa 
dos municípios brasileiros, com tendência no crescimento de investimentos ao 
longo dos anos sendo que em 2010 foi totalizado investimento de R$ 443 milhões 
que situa Guarulhos com nota máxima em Investimentos nos anos de  2008, 2009 
e 2010, consecutivamente,  no Índice FIRJAN (Federação das Indústrias do Estado 
do Rio de Janeiro) de Gestão Fiscal – IFGF. 

 
As obras de saneamento, executadas pelo Serviço de Abastecimento de 

Água e Esgoto (SAAE) , se destacou investindo R$ 84 milhões.   
 

O resultado desta priorização pode ser medido pela realização da 
setorização do sistema de abastecimento de água Jardim Ponte  Alta e entrega da 
estação de tratamento de Esgoto Região Bonsucesso  - ETE Bonsucesso o que 
marca a continuidade de uma revolução nesta área quando da entrega da ETE São 
João em 2010 que impactam positivamente a qualidade de vida da população de 
Guarulhos, em sintonia com os Macro-Objetivos propostos para o período 2010-
2013. 
 

A Educação é mais uma área que recepcionou um volume expressivo de 
recursos. No exercício foram investidos  cerca de R$ 84 milhões expresso na 
construção de escolas, creches e dos CEUS – CENTRO UNIFICADO DE 
EDUCAÇÃO Vila Paraíso e Presidente Dutra, uma nova concepção de unidade 
educacional que propicia um salto de qualidade no processo educacional do 
Município. 



 
 
 
 As obras de infra-estrutura urbana recebeu investimento da ordem de 
aproximadamente R$ 32 milhões, expressas através de vias asfaltadas e 
recapeadas, obras de drenagem em várias regiões da cidade. 
 
 Outros segmentos também participaram com a continuidade do perfil de 
despesas, dando ênfase ao Investimento, como a área de Saúde que destinou  
cerca de R$ 7,5 milhões para Implantação do Centro de Atendimento Psicossocial 
– CAPS Bom Clima, da Unidade de Pronto Atendimento UPA São João e reforma 
do HMU – Hospital Municipal de Urgências, ampliando o número de leitos para 
1.530 leitos. 

 
 
No relatório de Programas Executados por Órgãos e Unidades será possível 

analisar a contribuição das demais áreas no desempenho positivo do exercício de 
2011. 
 
  


